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1. N o4% o 2, DATA: “(Aí/657

3. NOME: UNIRIO CGCaArRERA MACHADO

 

FILIAÇãO: MARGIRIO ANTUNES MACHADO e UNlVIRSIMA CARRERA MACHADO

 

DATA DE NASCIMENTO: 25 junho 19219

 

NACIONALIDADE:

 

NATURALIDADE: Santo Angelo /RS

 

proFIssãO: A&vegado - Promotor Público - Deputado Federal

 

ESTADO CIVIL:

 

10, INSTRUÇÃO: Unkiversitéria (Direito)

 

 

1
fraca Rua Augusto Pestana no 146 apta 202 - P Alegre/RS

MB ' pPrasfila SQ 105, bl 7 apto 201 - tel 2.24817
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FICHA INDIVIDUAL DE UNIRIO CARRERA MACHADO (CONT, )

12.

 EXIRATO

Do

ERoNTUÍRIO

- Ligado a JOÃO GOULART e a BRIZCIA

- Assinou docuzento de solidariedade a D. MELDER Cô

MARA,

- Participou de passeata estudantil, em Brasília,

-Nsmadmcâodocnumamx—on-
nalidades comunistas,

=- Defende Constantemente a anistia para os cassa -

dos e a constituição de um Partido Trabalhista Na

cionalista.,

- Fez parte da Frente Parlamentar Nacionalista,

13.

EIS

DAS

ATIVIDADES

Dw-mt-híohltonoCmnlhomundoºm

és Estudos e Defesa do Petróleo e da Economia Na-

cional

zws—m-Marmmamúmuvam

maPmrmumumoWQu-m.

jul -Mamqmwemdamnoaotuuomnu

pulverizam a política financeira do govêrno".

okmm.oudnr0raexpnmoprojouom

inclegibilidades, declarou: " o Govêrno quer ter

na mão um poderoso instrumento para ser usado ar-

bitrariamente", acrescentando: que os objetivos d

projeto eram " (1) homologação das medidas punii-

tivas aplicadas pelo Comando Revolucionário; (2)

extensão das inelegibilidades aos Ministros e Se-

cretários do govêrno deposto,onãe se nota uma oq

osa discrininação entre civis e militares; (3) ez

tensão das inclegibilidades de maneira genérica ,

para que possam ser envolvidos todos os que o go-
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1965 - ago -

set -

noy -

1966 - fev -

vêrno desejar".

Veio ao Rio, na qualidade de vice-presidente da

Executiva Estadual do PIB, com instruções dos com

panheiros de direção partidária, para, na Conven-

ção do PTB da GB, expôr o ponto de vista dos tra-

balkistas gaúchos favorável ao lançamento de um

candidato do partido, à sucessão de CARLOS LACERDA.

Foi autor da publicação "Remédios, doença do Bra-

sil", impresso na Editora Tiradentes, órgão do Di

retório Central dos Estudantes da Universidade Fe

deral de Goiás.

Na tribuna da Câmara, falando em nome do PIB, a-

firmou que "seu Partido volta a declarar-se con -

trário a todas as medidas restritivas do processo

democrático, da Federação e da República, bem co-

mo das franquias e garantias

relação ao chamado Estatuto dos Cassados, decla -

rou que "se ontem declarsvamos injusto punir-se al

guém através de acusação unilateral, sem processo

regular e sem direito de defesa, não podemos acei

tar agora medidas que tenham por objetivo pertur-

bar a Justiça contra a qual clamávamos ontem"

tentou que o Congresso não pode se go-responsabi-

lizar "pelas penalidades impostas, numa hora de pi

xão nacional, pelo Comando Revolucionário". De-

fendeu a posse dos eleitos e ratificou a posição

oposicionista do PTB.

Declarou ser contrário à nova onda de ameaças de

cassações, que,no seu entender, "não representaria
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1966 - jul -

nov -

1968 - fey -

mar -

outra coisa que o objetivo de assegurar, ao covª;

no, uma maioria que não possui".

Criticou, na Câmara, a ação do Govêrno Federal na

crise ãe UnB.

Na Câmara, declarou: " O RGS foi ferido no que tem

de mais caro: sua autonomia". Historiou o desenro

lar da crise no Sul e manifestou-se solidário aos

sete deputados cassados.

Foi eleito Deputado Federal, pelo MDB/RS,

Censurou, em discurso na Câmara, os rumos que o mo

vimento revolucionário de 1964 tem dado à políti-

ca econômico-social, afirmando que "se pretende ins

titucionalizar um regime de Executivo forte". A-

centuou que "o Govêrno, invocando a segurança na-

cional visa desviar a atenção do poáo dos verda -

deiros problemas nacionais, buscando também forta

lecer seu próprio esquema de fórça". Afirmou | que

"se instalou nos postos de mando uma autêntica o-

ligarquia e, justamente por isso, ao govêrno não

interessam as eleições diretas nem o diálogo com

o povo",

Viajou para Montevidéu, afim de cumprimentar JOÃO

GOULART pela data natalícia. Estéve, também, com

BRIZOLA,

Teceu críticas "ao Govêrno sob o poder militar ",

na Câmara dos Deputados,

Declarou que "a Resistência Nacional Trabalhista

é um movimento paralelo à FRENTE AMPLA; e será o

embrião do futuro Partido Popular inspirado no tra

balhismo e no nacionalismo",
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FICHA INDIVIDUAL *
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3. NOME: UNIRIO CARRERA MACHADO

 

“4. FILIAÇÃO: MARCIRIO ANTUNES MACHADO .e. UNIVERSINA CARRERA MACHADO

 

5. DATA DE NASCIMENTO: 25 junho 1919

 )

$ 6. NACIONALIDADE: Brasileira. -

 

t 7. NATURALIDADE: Santo Angelo /RS

 

8. PROFISSRO: Advogado - Promotor'Pú'blico - Deputado Federal

 

9. ESTADO CIVIL:

 

10. INSTRUÇÃO: Universitária (Direito)  

Q o «
11. RESIDENCIA: Rua Augusto Pestana no 146 apt 202

-

P Alegre/RS

Brasília SQ 105, bl 7 apta 201 - tel 2.2417
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"laia vertas pera a Educação". *
"Profezoores e Alunce Contra a Política “uucaoional"
"O Ensino hoje é o DoSenvolvimenuo de. amanha"
Para Um Brasil Velhor". poa ap ao
"Lutemos por lime Gausa Jostatpoe oa da teia

" "C Povoestá Conosco” | _ 'Í Ã';.'Í 7
"Ataixo a RéârºSSao" | Í '-Ílfqê“
"Abaixo o ]LIC-USAID". 1, i
"Ter Cultura é ser % ., f*; 200
"O Governo Venãe Nossa Cultura", " ie
"Vietnam, Símbolo da Pananidsde“" 'QÍ'
"Sindicatos Livres para Todes". +
"Apoio Total ads Operários e Estudantes Franceses“
LTodo o Poder para o Povo" *
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Educaçao uenos Xunição"'j HÁ
"Abaizo Arxoxo Salarial", !
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2 Pandeiras Dacionais, ! isa)
Cartazes bem grandes, 'mprcssos, com o retrato de "CHE"

$1 b.a

€
«)

$]

. C
Qe,4€%

ae

 

G O é) «+ f5 (3DAaB

n. 03 seguintes “slbganp”eran pronunciadcs ear cêxo:' o (uontinua...)f '
nºme;.a Fada5

4
.-

- eoRr



e.. A - ! 7 e à auf 2 E. t

A
' Basa vi 1 ag000Cro . 90 3.2 ,0-23

* p pla 9 r ipa ] sd e cd. iá or
a A da o a é gesso ma.. dr o des odesNp... uu'—q

'

Rar. #. e $ # de saci a a da d 7 **

Usa Wav"? 3 A &L'3J.C;xv R7 ""//"113 aq)

á tibs > ca º «“I (want.
a

h
v "*. vet W

) A

t 4
| É s

R3 rca po XII.?“— | A IMVU“ ] ABL
* # * B ,

 

É ":.-':; ile 16 («'-':", "?“+ vC.” 4.0. 1 k/ a

tá dela úhtínea9 "alogana"' forªm p:anunsia.»z co R3

) AA

A

pós alatenito3a áa galicia,

3. ºªc'aôda 03 uJSPOJiÉiVOn. 1

i - 96549309630 (enenr;cgado d6 ooruqo de 3 C-

rigniação da gº.wc;vn). RMA | $ PM 1

- "arrvanpa Cam têrno denoun“ªzuo ouuuito'prõxzmo s 2318)

2 Paptaras e feixas. Pag vao e ea o

o. 12003 furar vonôidco por para nnªnria*-Au103 pa-

ra doisdes presos., s

$, 089 ra_ºriocs b—nus continham 09 sºruintea dixerca'

| GOXRTRA,. L

/ 10 F 5140 capromana, presos e n 2

Los :oàÉvcgg | 3) Torqua não congoriam que nua país cncc

&xisti SO "d ibh685 de analfabetos, nas escolar haja van n»;::o eaáa

! ves 09 varas, 'é) Tão conco*dnm que o dinheiro uo peyo, auá

E CAP Par) 52 3 uzdàó pnvnln sua cªuCG'nb, ªnja para c-

_

/

3) Não concordam aua n13 dasis o curso pri<s-rio

15 e Univur sitiiv, »»drm aúnptralaa es “Un"ao A9 Wu cen0oino.1u3 a-

cada avelnilvancota no: negcossifSaday das fira«aa e co

pélioca paaricania €3 exu, Gonaral Motors, excoluilnão vz sufu-

.dolsjstaníztcô da renlidade brasilaira, ' 4) Porque não

oh 6 bo Erasil seja plansjado por tcniooa estrançi1iros,

&nagonpesaderas da nossas raaís, 5) Porque Anta cc

tra 2 DolMÓtiora Yindaoi onal ào CGoyêrno que quer transformar o ousi-

no gratuito -n casino pago". # i

' q. Tovanto a parada no cio Brasília, diversos clewentos

eularar a da afúloscrada, os  fotérra£os.

| aração, relacionamos 09 cartazes ap.ea=ntacos! na

Ulf Ea, po RIO:

bel Í'W'Kr—
4a AP 3 1 G6)

pasaiçia de 41a 2€J k

ij "Joraúlivta Contra (vit»vnr

Feehaào - Luto". | '
i é Centra o Arrccno calarial" ii

"Tibordads para os presos - ALÚS UBES",

i (Continua...)

rip o o a 9 3

a

ao I Ao e viig

e-

doa deia

o

guie meo

-

vio

-

dote

-

dvda

-

dar

-

ue # aas
+

   



.. . . por ti aa Ng.ºlo.çõe.laogºg'0. 244.

..cosyinROIA
L— e,

o

ll em 9/9 om

(Continuação da Informação125/69
—113. R$)

à Política

lenos Ponva país Insfzuçao'

Apaixo A Gitadura asga90irna".

os aluno têm razão - Abaixo a Ditedura" ..

Alicas

, azor calar 09 mªços é violentar nossas oooacisias -

T.d**s e Religiosos

"ão Sãos és. fosa dos 3111300"

#Roaorironoa o Calabouço",

"Contra a hepresaao e +53?)—

"Aptiav
as , Intolec

tuais,
Çleró é Povo sos 03 Eotudas

"Pora 4 ditadura é0% pautass +AL K A

""Contra a Censura"QA
Rd

-

"UGom Deus e n'Famílía.pnla'Liber
dade .- Soltem meu Filho" .:

——"—_-
"—.º

eam

t

e

m

emovoeaemodos ao eo ">

--——--—
” dem um

  

-“ - ' v. TA Va

» + uso

a ///,

U " & .; /

e peid
a

v
a a as , oa à?

1a

1

R

+

- CO N _? ID3,Í C IAB es ] '

amo emo* tape" emo ao quam

"

eno"

*

mpre #P 0 Uns ha
é

A e

á

« é *
N

a 5 à N 14:
A t bs

% P
+

i.

.;K

*

:

su
A '

:

&
.

:
é

|
N

l/ Y

|
a /

*

* |
PAI

|
RF

|
1

k

$!

|
+

I
/a

| : Ã
+ 4 ..

la

F
£

é

1

T rua Ia me % $ &
té a O pt

/

seri
>



O
2 ,.POA D 23Qho d,P.AD

ev[ANEXO N: C

 

 

QUB

6a

*

a Yui ph mn i 7 3 11
C.kau'u-J JAC) 43? .UU'CMLZM

ALTO Lilá-Xl.LIQ (:.-'I l)],Pl

mahna PR, aa
IRL (ora a “vc..? ora conty

 

sa vma fra ,a,“
dal ª“..-..; do de

1 h s mWnei % ainive ap à EO Sero po a sas é
| 7
Alm noirs de bia ,.“-emai liguem E eae

i
o
a

nas emop e

= nmixo as 4 B Inca na /? 6 ””(ª'ã 8D1 f 11 + +3.q,»-wv-La'ª Nao (t LedTamperl Saia )

33 PRONUNCZARAM A FAVOR PA ?A 552755“: DA AF2valia

vp, Lin aa há ta,a qua AMtiYy Atum *e 444 3 2 ** a

Jul-Lvuwwl, sebo GVJAJ.«-_9 «é dai ia MZ ªh../,..“

3 1JMJ-»0 ÍLACJLI'”“D
111 179 serp ee cane y vr
“IJ:/bg) , Lisias C# Lutas

(..—7 nr pe 1 & * a
a sele tf has #0 Re a

pa va a. a 94 = s se

A TQfsnuv— e
4“P."ÍP'O

L..;Aíl—J. é mes & A ágio b

SAFPA UARRÍIIIO (5211- 1DB/B/) , MANÍINS EZC'ÉZZZGUEÍZS .E'LL'ÉB/u“)? 2

de Mas a tva, a va v a, ams o) "*
f.;...“f'WJ R mL,:ui SILVA

Times
SIED—L:.«C

aa a pros "pra a sua a da 4 A A Pl a *
SILVÉIDA (pa Editora Civilização Brasíle

193/18) ,

nt ae
A l..»Q-u-A

  

DE?) $ 55104310 HAGAI

 

Rtyrres ras p
Ads Au 4 v a IPL; (YMxTyr—,“! 3

"YN'ªC' 1% e 29 es 3 # árda
(“.:—..e?) «- Q&SsaÃo), 21192

eira), JOSCARLOS *
“TQ Adá 4% ã—Jvu 2 lug sa veda

aa 3 aeroaa P# ay Ta ,...».K ra e gls-yr. a AIT A t 138 74 a s > » éo teia

VAR...ij SAMiPATO (Rx 520 Coral do C-.—AJ.» $ HLA LA

Cm 7a 7 su AMG L'un
400 GO AÃ

&
f Para Ya a“.....“ res fes ea y flnne

Ie detdi l-: dak ui!; (Iglu/vb) à
   

a

o MG), GASTONS RICHTI [IPB
r até. .94 3

/"), ALMld LeOMWÃLÃE &..ww, 1399 e

 shui vara eimée UL!

#4 rvv'—,-r-'s A mus ) c—pes a ( tm pra a A ya

LA v du

|

&4és A2 «b.: J&J..— CAL pal «du? £

BOSA LIMA SOBRINHO (Jornalista), MÁRIO C
er praa juv

L—J—Jll-Jl/có3

RAMTAT

x.;zyuvg'n) (l“:?!mu) # E...Il ega Q&Adf ve

DQ MHOHRRAY (122/00),

far '_*"1Q (eam ris a
Lg -eme oLLANAL

areia
*édeito É ded tas de --vo AMAM

a a O O fev Ex eia ros A *$ ..-.“ « )

1aAOCÃO («An— ;..í— 3 UÁ-J'JJXO ªu.u... aa hu“ éshe

datada
4 $)

p AOur a quim a 4a et var n v)

pa

er veses r aps Ta

4 MO LATAADO 1.0 (Juli «m XL”('”/GG)? .»le Inu—“.Julh

 

.t.-.A)

# a rara m* 5.4 tpo

NEZIS (MTDB/PA) , CABNAL (MPB

* pora ).- Y u e+ hitare 13 A +37

3.1.4.1- V—jJ $ C.A.,l/ C!-”AXE—lº ("nai/Ii.)9 3,8 LTO4As

myasa

-

$ = * a rpray y
#. mpoa fixa nt y

o RA ...E)

ROBCM (af-LB,139, CAP
JJLML AXTMAA

- AMAVRAZ [ARS|%

   »” p":*

JLF V du

+ .“xfx
do e dosfLud-)«*A—;A'Iazúád;

a brwurkra am a #0 tva

KIA—...“...3/hJ539 !.le

AFA
AvA a ADAddeAuta ar.—':): “by? la'—flº Chunin...)

MDD/43 - Suplente dc:-HALO ,
-
no puox Gmp/13), ALES RAYAIXO

(Jrzlàl:Ax) .:l-L[J., º)?»

prio iva iarrIAP)? ”Hªrorapfiar APBITIA /ArY) a rom a v

OSA (PERL/M)? cm-?"
IA ““?/ÁW:)

LUIZVIAilA FILM) (607 DA DA
(Í411, '...: .

 

#

a atire A Tia xr? a gem 2a 3 Ata no
[9AR 008) dflia 3 Alves M 1/A
re
# xMr'l # * a )- am « 4a

é F ; *

, VEIGA BRITO (ARLMNMOC2,, DTA
aa 9

pra cast 3 a ur ass «

OV13. (10B/kilº?
** a ATRA ...,.x 107 e x 5% Po

vrdi> à éAui el à l—S—«tóà Jur. e dedicação há ami imA ae"
$

NWAOV Lalilia

Klk'u.l_Al-Job Nas aval ve de ded m/ Má ás J &
%

no aa y Ta ,a L abe.)

C Dª:...—34 It?—LLC]; .O“ Cf.»)llo (#:-:::)by“ # J-..—14.1”: w A

SPD a 11:17? VIRELIO (9- MDB/AMD), C5140
7? e Aa

" # ja mnie s eeseu Am ema
3 &JJ,—lº LLA!VESU Ris. ent

a

são 2

/

haa XP d

Fry £ * os jm he pm, a rem
(X;-1113.1-CDM-Ll.—s-/-A'j t e ua e a 24

* vert 179BI TNA 7 Pam PAA
y OIL POTLLS (...ct“: 203 2060u <

p ma) far ea
C.AlíxI (LJL .D/HC) $ ELA da t? 4 isa! 1.44 ie

- /rrrr n."-mr) ªhh-« g ea enm
J...L A MQ LW A Llosa Q 2 A4% MmeUL“) 9 SBB

r A any A rn,—_ *e + Ufa
U.) (w...—z sas P Ceasa 4Í 2 go busca co A e

em á .A Em aptas es a e . és
15

;

(1a%imwºh/uv e s Pá U

a 42 r
oks—J....u..-/-.-)o— L...-

l &] a $ ta tr a 3 fºr-'
£ nu.. Wgu eo Quads e *a

é oA «i kem

 

 



n
y
.

.
<
5
"

-
3
0
3
-
2
1

P
.
2
6

D
e
p
u
t
a
d
o
;

U
N
Í
R
I
O

G
A
R
R
E
R
A

M
A
C
H
A
D
O

M
D
B

-

 

D
I
A
R
I
O

D
O

G
C
O
N
G
I
L
E
S
S
O

D
E
2
9

N
O
Y

6
8

C
G
A
S
S
A
Ç
Ú
Ó
E
S

-
G
C
R
Í
T
I
C
A
S

ViÇados,
_Uum

v
u
,

,

*
O

S
R
.
U
N
Í
R
I
O

M
A
C
E
Z
A
D
O
:

(
C
o
m
u
n
i
c
a
ç
ã
o

-
-

S
e
m

revisão
d
o

orador)
--

Sr.
Presidente,

Sis.
D
e
p
u
-

tados,
u
m
a

advertência
d
e
n
t
r
e

t
a
n
-

tas
outras

q
u
e

t
ê
m

sido
feitas

h
a
s

m
a
i
s

variadas
o
p
o
r
t
u
n
i
d
a
d
e
s
:

o
u

"
a

C
â
m
a
r
a

resiste
agora,

o
u

a
m
a
n
h
ã

será
tarde

d
e
m
a
i
s
,

e
m
u
i
t
o
s

c
h
o
r
a
-

r
ã
o

l
á
g
r
i
m
a
s

d
e

s
a
n
g
u
e

pela
p
u
s
i
l
a
-

n
i
c
i
d
a
d
e

ou,
talvez,

pela
c
o
v
á
r
d
i
a

d
e

n
ã
o
a
s
s
u
m
i
r
e
m

a
responsabilidade

p
e
-

r
a
n
t
e

a
história.

E
n
g
a
n
a
m
-
s
e

os
q
u
e

p
e
n
s
a
m

que,
e
n
t
r
e
g
a
n
d
o
,

agora,
a

c
a
b
e
ç
a

d
e
u
m

o
u

m
a
i
s

colegas,
d
e
f
e
n
d
e
m

a
s
u
a

c
a
-

b
e
ç
a

e
a

sobrevivência
d
e
u
m

P
o
d
e
r

c
o
m
p
r
o
m
e
t
i
d
o
.

A
o

contrário.
S
e

a
C
â
m
a
r
a

transigir
c
m

face
d
a

pres-
s
ã
o

e
d
a

c
o
a
ç
ã
o

m
a
i
s

m
o
n
s
t
r
u
t
o
s
a
s

d
e

q
u
e

se
t
e
m

notícia
n
a

história,
.

abrir-se-á
a
p
e
n
a
s

o
p

rocesso
d
e
n
o
-

v
a
s

cassações
e

a
E
s
p
a
d
a

d
e
D
â
m
o
-

cles
p
a
s
s
a
r
á

a
p
e
n
d
e
r

sôbre
a

c
a
b
e
ç
a

d
e

todos
os

Srs.
Congressistas.

T
e
m
p
o

virá,
então,

Sr.
Presidente,

e
m

q
u
e

os
p
r
o
n
u
n
c
i
a
n
i
e
n
t
o
s

d
e
v
e
r
ã
o

ser
s
u
b
m
e
t
i
d
o
s

a
c
e
n
s
u
r
a

prévia,
a

f
i
m

d
e

se
ver

se
p
o
d
e
r
ã
o

ser
profe-

Tidos.
D
e

pertencer
a
u
m

C
o
n
g
r
e
s
s
o

desta
h
a
t
u
r
e
z
a
,

c
o
m
p
r
o
m
e
t
i
d
o

p
e
r
a
n
t
e

a
Opinião

pública
e

a
confes-

so,
Sr.

Presidente,
terei

v
e
r
g
o
n
h
a
.

(
M
u
i
t
o

b
e
m
)
.

 



 

NV3.2É0. 056.303. é,P.23

 

DO Ca
n A m

 



NI PÉ0.055.303.2,R 28

A - Ex PO 58 ÇÃO DE MO : I y O s

 



 

N3. ff0. (55.303 - 2P27

 

Rio de Janeiro, GB.,

Em /#de janeiro de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /// /S&-1/69

BXCELENTIÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência,rg

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato

eletivo federal do senhor UNIRIO CARRERA MACHADO deputado fe

deral pelo MDB, Seção do Rio Grande do Sul nos têrmos do Art.

2o, do Ato Complementar no 39.

2% Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a farta documentação enviada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de In-

formações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira

procedência das medidas propostas, em face das atividades

subversivas desenvolvidas pelo indiciado através de pronunci

amentos, participação em agitações, bem como articulações e

reuniões conspiratórias.

3. Como exemplo dessas atividades subversivas, desta

cam-se os trechos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS

- Discursos no Congresso.
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS - 2 )

Em 19 OUT 66

"Vive a Nação mais uma grave crise institucional

provocada pelo Presidente da República, decorrên-

cia do seu poder autoritário, decorrência do seu

poder discricionário, decorrência de tudo fazer pa

ra impedir a institucionalidade definitiva do País

e a autolimitação de seu poder discricionário",

. e SET

Fazendo um balanço do período Revolucionário, te-
ceu violentas críticas ao movimento, frizando, prin
cipalmente, casos de prisão de estudantes, censura
nos rádios e TVs e perseguições a políticos,

Em 26 JUN 68

"Não podemos compreender como possa o Govêrno per-
manecer insensível às reivindicações da juventude
estudantil brasileira e da população do País., Não

. é mais tempo de resolver os problemas universitá-

rios, através de violências policiais ",

Em 17 AGO 68

Falando sôbre a invasãoida UNB disse: "a ocupação

da UNB pela política força-me, neste instante, a

registrar um protesto, a fazer uma advertência e a

conseguir uma tomada de posição - protesto pela vi

olência com que tomou o Govêrno em impedir as li-
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(CONTINUAÇÃO Da __ExPOSIÇÃO DE MOTIVOS NoÓL0/8G-1/69 - 3 - )

vres manifestações dos nossos estudantes e do povo,

nos diversos Estados da Federação e, a advertência

de que a prosseguir o processo de repressão com vi

olência propositadamente desencadeada pelo Govêrno,

próvocará êste o derramamento de sangue no País e

terá de assumir responsabilidades pelas consequên-

cias.

3.2 - Entrevistas à imprensa

Afirma que acabava de regressar do Uruguai onde es

tivera visitando JOÃO GOULART, LEONEL BRIZOLA e A-

MAURI SILVA e outros líderes do Govêrno depôsto pe

&

a
1

í
- O Jornal do Brasil de 8 MAR 68

10 golpe que representou uma barreira ao processo
revolucionário brasileiro".

3.3 - Informações existentes

. - Do Extrato do Prontuário do SNI

- Ligado a JOÃO GOULART e a BRIZOLA, com os quais

mantém assíduo contato.

- Assinou documento de solidariedade a ação aposto

lar de D. HELDER CAMARA no Nordeste.

- Participou de passeata estudantil, em Brasília.

- Fez parte de direção de entidades de origem e fi

nalidades comunistas.

- Afirmou que "se instalou nos postos de mando uma

autêntica oligarquia e, justamente por isso, ao

govêrno não interessam as eleições diretas nem o

diálogo com o povo".

Viajou para Montevideu, a fim de cumprimentar



  

ng.000. (65 -303.,2P. 32

(coNTINUAÇÃãO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS NºOiÓ/SG-l/62_ - 4 - )

JOÃO GOULART pela data natelícia.

- Teceu críticas "ao sovêrno sob o poder militar".

- Externou seu apoio ao Bloco Trabalhista, dizendo

"haver necessidade de abertura de nova frente de

luta, de nôóvo caminho para intensificar o comba-

te à ditadura e restaurar o processo democrático.

- Afirmou que "o poder civil definha, enquanto a

ditadura militar progride",

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o, do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos

pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo fede-

ral do senhor UNIRIO CARRERA MACHADO consoante dispõe o Art.

4o , do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

   ecrÉétário-Geral do
COR HO. E SEGURANÇA NACIONAL

X
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im 49 _ 2, para: 30 / 24 /6 T
  

3. NOME: UNIRIO CARRERA MACHADO
 

'4. FILIAÇÃO: MXRCIRIOIIANTUNES MACHADO e UNIVERSINA CARRERA MACHADO

 

5. DATA DE NASCIMENTO: 25 junho 1919

 

6, NACIONALIDADE: Brasileira.

 

7. NATURALIDADE: Santo Angelo /RS

 

8. PROFISSRO: Advogado - Promotor Público - Deputado Federal

 

9, ESTADO CIVIL:  

 

10. INSTRUÇÃO: Universitária (Direito)

 
Q o as

11. RESIDÉNCIA: Rua Augusto Pestana n 146 apt 202

-

P Alegre/RS

Brasília SQ 105, bl 7 apto 201%- tel 2.2417
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UN3a

UNÍRIO MACHADO (Unírio Carrera MACHADO), M.D,B8., antes P.T.B., Rio
Granpe DO Sul. PROF.: ADVOGADO, Nase.: 25 DE Junho pec 1919, San-
To ÃNGELO, RS,

o

fl.; MARCÍRIO ANTUNES MACHADO E UNIVERSINA Car-

RERA MACHADO, CÓNJ.: ANA LAURA KERN MACHADO, Filhos: Luiz Mar-

Círio, Maria Salette e Maria De Fátriisa. EST. E GRAUS UNIV.! Ba-

CHareL em Ciências JuríDicas e Sociais, Lecist.: 1955-1959, 1959-

1963, 1963-1967. Princ. Fatos Da VIDA PARL. E ADM.: JUIZ MUN |-

CiIPAL. PROMOTOR PÚBLICO. DEPUTADO A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO

Rio Granpe Do SuL (1947-1950, 1951-1954). Missões no ext.: Con-

FERÉNCIA DA UNIÃO INTERPARLAMENTAR 1961). ConrerEnciAa

 

DO GruPO ParLamenTar DE TURISMO (Genesra). Enp.: SQS 105, Bu. 7,

AP. 201, BRASÍLIÃ, DF . Rua Victor Huco, 203, Pôrto ALEGRE, RS.

3; 1966 Deputados brasileiros, Brasília, Biblioteca da Câmara dos, Deputados, 19664
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FICHA INDIVIDUAL DE UNIRIO CARRERA MACHADO (CONT.)

12. PRONTUÍÁRIO

Ligado a JOÃO GOULART e a BRIZOLA

Assinou documento de solidariedade a D. HELDER câ

MARA.

Participou de passeata estudantil, em Brasília.

Féz parte de direção de entidades de origeer fi-

nalidades comunistas.

Defende , constantemente, a anistia para os cassa -

doseaconstituição de um Partido Trabalhista Na

cionalista.

Féz parte da Frente Parlamentar Nacionalista.

13.DAS

1959 - out

1965 - mai

jul

Foi eleito membro do Conselho Consultivo do Centro

de Estudos e Defesa do Petróleo e da Economia Na-

cional,

Passou a fazer parte da Comissão Executiva Nacio-

nal do PIB, face as vagas dos elementos cassados.

Declarou que "os dados da Fundação Getúlio Vargas

pulverizam a política financeira do govêrno".

Em Porto Alggre, onde fôra explicar o projeto das

inelegibilidades, declarou: " o Govêrnoiqper ter
 

na mão um poderoso instrumento para ser usado ar- 

bitrariamente", acrescentando: que os objetivos do
 

projeto eram " (1) homologação dªs medidas púni-
rp Y ©

tivas aplicadas pelo Comando Revolucionário; (2) 

extensão das inelegibilidades aos Ministros e Se- 
4 A *

cretarios do governo deposto, onde se nota uma odi

_ osa discriminação entre civis e militares; (3) ex 

tensão das inelegibilidades, de maneira genérica ,

para que possam ser envolvidos todos os que o go-

 



 

IC

1965 - ago -

set -

Nov -

1966 - fev -
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IDUA o e MACE e

vêrno deêejar".

Veio ao Riª, na qualidade de vice-presidente da

Executiva Estadual do PIB, com instruções dos com

panheiros de àíreção partidária, para, na Conven-

ção do PTB da GB, expór o ponto de vista dos tra-

balhistas gaúchos favorável ao laàçamento de um

candidato do partido, à sucessão de CARLOS LACERDA.

Foi autor da publicação "Remédios, doença do Bra-

sil", impresso na Editora Tiradentes, órgão do Di

retório Central dos Estudantes da Universidade Fe

deral de Goiás.

Na tribuna da Câmara, falando em nome do PIB, - a-

' firmou que "seuPartido volta a declarar—se con -

trario 8 todas as medidas restritivas do processo

democratico, dá Federação e da República, bem co-

mo das franquias e garantias

relação ao chamado Estatuto dos Cassados, decla -

rou que "se ontem declarãvamos injusto punir-se al

guém atraves de acusaçao unilateral, sem processo LM

regular e sem direito de defesa, não podemos acei

taragora medidas que tenham por objetivo pertur-

bar a Justiça contra a qual clamávamos onten" , Sugz

tentou que o Congresso não pode se eo0-responsabi-

lizar "pelas paguidades impostas, numa hora de rai

xão nacional, pelo Comando Revolucionário", De-

fendeu a posse dos eleitos e ratificou'a posição

oposicionista do PTB.

Declarou ser contrario à nova onda de ameaças de

cassaçoes, que, no seu entender,"nao representaria
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Fic IDUA CAR (ACHAD

outra coisa que o objetivo de assegurar, ao Govér

no, uma maioria que não possui".

1966 - jul Cgíªªgqu,_nªm05mara, a ação do Governo Federal naAdu --->

crise da UnB. .

- Na Câmara, declarou: " 0 RGS foi ferído no que tem

de mais caro: sua autonomia". Historiou o desenro 

lar da crise no Sul e manífestçu—se solidário'aos

sete deputados cassados.

Fo1 eleito Deputado Federal, pelo MDB/RS.*nov

1968 - fev -Nçensurou, em discursó na Cãmara, os rumos que o mo

' vimento revolucionário de 1964 tem dado à políti-

ca econômico-social, afirmando que "se pretendêãmg

titucionalizar um regime de Executivo forte", A-

centuou que "o Governo, invocando a segurança na-Erie
cional visa desviar a atenção do povo dos verda - 

 deiros problemas nacionais, buscando também forta

lecer seu próprio,esquema de fôrça". Afirmou . ) que 

'se instalou nos postos de mando uma autêntica o-

ligarquiae, justamente por isso, ao govêrno não 

interessam as eleições diretas nem o diálogo com
ie, 

o povo",

mar - Viajou para Montevidéu, afim de cumprimentar JOÃO 

GOULART pela data natalícia. Estéve, também, com

BRIZOLA.

P Teceu críticà; ªábVêoªêrnê“qu_ompode:;wâ%âggfª:z

na Câmara dos Deputados. " F ,

- Declarou que "aResistência Nacional Trabalhista

é um movimento paralelo à FRENTE AMPLA; e será o

embrião do futuro Partido Popular inspirado no tra

as

balhismo e no nacionalismo",
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1968“ _ - Afirmou que a bancada federal do MDB estava estu-

dando o lançamento de uma FRENTE NACIONALISTA E

TRABALHISTA, acrescentando que a idéia fóra subme

tida pessoalmente a JOXO GOULART e LEONEL BRIZOLA

que "se manifestaram entusiasmªdos com a iniciat;

va, cujos objetivos principais seriam alcançadoâ

dentro do próprio MDB",

há a Empenha-se, mediante entendimentos com elementos

cassados, em organizar um movimento que objetiva

 

a.fêââivamento dotrabalhismo nacionalista, enten

 dendo que "os princípidê doutrinários de GETÚLIO

VARGAS e ALBERTO PASQUALINI deviam permanecer em
vigência e que o PTB fóra extinto, mas seu ideário
não". -

abr -Declarou, na Camara, quel"o Governo de 1o de a-
W

bril parece não querer aprender a 11ao, desde que

rompeu, dá?;nitivamente,o dialogo com os estudan

tes. Substituiu êste diálogo pacífiqo pela repre—

' sália da fôrça e, por isso, ao invés de conquis -

tar a simpatia da mocidade, procura manter uma

falsa ordem, amedrontando e intimidandoaJuventg

de brasileira". E | M

- Externou seu apoio ao Bloco Trabalhista, articula

do pela Dep. IVETE VARGAS, dizendo que "o movimen

to, submetido a JG e LB, recebeu. integral apoio

e incentivo" e ressaltando "anécéssidade de abe;

tura de nova frente de luta, de nóvo caminho para
 pagina

intensificar o combate a ditadura e restaurar - Q

processo democratico"

semit mo pe alr eeo r am dom am no rosammo tocarblo aeeMo oval,MarimOmadaooceci amiro
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IDUAL D T CARR CHADO ___(COoNT

Na tribuna da Câmara, externou solidariedade "ao

movimento mundiàl dos estudantes e intelectuais

que lutam pela liberdade", 

Na tribuna da Câmara, examinando a conjuntura po-

lítica do País, afirmou que "o poder civil defi -

nha, enquanto aditadura militar progride". '

« Súbscreveu documento apoiando a ação apostolar que

. HELDER CÁMARA exerce no NE.

Participou da passeata estudantil, em Brasília,ré

plicada chamada 'paàseata dos cem mil", da GB.
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1.1 - DISCURSO NO CONGRESSO EM 19 OUT 66.
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Iopatados, vive a Naçãomais uns grave crise instiN »»»“ a",,, Mia

Presidonto da República,decorrôncia do seu poder autorátírio,

,  tãa do u6u poder dêserioion€r16,.decorrência-da tudo fazor para ic; dir
% : is «

a ;nstitúcioqalizaçâo defiáitiva do País; e alentolímítâçãa de seu podos

dàscericionários

' Def por qua,—or. Presicente, atendondo à convocação, intorses-

, portos 50362 campanha libertsria no 3ul do Éiíax para,.juntauentc csfkr o

Presicente dávçaaa e auê os colegas da mesma linha, eefonenrucs 82s prar*-

rogativas do Congresso,

ta foi e continua pondo inhvariífkvelrente a nossa posição

# ama
aa *a *A .FW -.2-*A»n « (3 a

Sesde 19 de abril pera cá em os tasos do violôncio, en-

sea

a + 4 e»
fo que houvo intorvenção do Covôrns na auuoao.ia do Igislativo e doà

eJuvíc55r*o; senpre BRA louvo enaseções da mandato» e Suprossão do diprai-

t Bun aa! antos políticos; doipbro que prisoes, norºo«ui*u»v, Intinidaçãesi mªrz'

 
pre que 88 pliniu son preçosso regular a Som dirsito do dufesa esta foi a

nossa so8k%nua, Ix e ivo&lçcass, Gontra á perpetuagco 6553 atos in:ititu -
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Cionais, és atos complorentarua é dos doeretos lois dom o Coscscsss8 nicos
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to. Esta é a sessa posiçao contra a invorvençao nosylnzlcçtva (os Liraba- -

gonitra a "
ihadoros, nas organizações_uatuánntis, íntertembâo dê fârça para impo

dis a livro monifostação do todas quanto lutem nos Congressos
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Quando da leitura ds primoira liste do cassações, Sr. resi-
L*, «%

dente, nastà Casa levgnatanos was questao do Grana, negam: migusia ©por-

37'1"“:.3"”

tunidsds, que a simples leitura do ofício do Govêômneo AMSAMACLLIZS pato
N

consumado e protesturos contre as casacçoea mquvle iz.“tante,

XN * *

Serpre procleansaos a necessidade da rosistêncie c que e za
xx

x»

preferível cair de páy digmdade, 8 avlltar a Pader bc &1slativo,

que rêepresªnt—mes. zºª“ 13 ditaduras, S1, Presidente, 85, gagíces diseri-

cionírios, constítucn verdadeiros vôos cegos, no esetro, Pod: seber-sé

quando se instaurm, jamais s€sabe qu&ndo €mLamim.“ Tauos rssfir=

X.
N
N

conto! 0 emas)

mado o fracasso do Gevêôrns om têdos es mtos ou on têdcs Rs PF ctonsrs

m'ídica..cnto,peln prryetuaçao do arbftrio de uz Covômno que
A

ktvix fez da 104% a suavàntado. fegocraticamente ,pois fobia do Govômo à

participação populo1, Senocracia de fachada, que nega ao pova e diroito

de escolher oO seu Prosiídonta, seus governantes e gim; «inda agora desfi-

“ 0a 1x = :“? AP t w s 'guraw o pleito de 15 de noverro pre MgªªºRR...—LÃ-Blissxacionsi

e das algazaªr'leiaz Legislativas, com cassar—aos de mandato», seu ,

J
de direitos políticos, pela constante e pesmonsate intiíxidoç lo do

brasileiro.
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porsenente ántimidação do pora brasileiro,
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A aario te Ali o >>]
Lccnm..ca...amo, tômnos nos mnifostaúo cºmp., Qago nona

x âf'Nr/invt

fit RMS >"

garista, fadado ao fracasso-, que eGatognou o ABGornico

ào País, .que alterou o nosso patrirôniao, que não logrou vencor a inf);

N qua % f
ção; mas, as contrório, amantc'arns/Qolwou o coÁrio e a

? i é Ga 2
ancaçgados;om parto;,çom faiêneias o roipoou a

eeonônia aim—pastoral,.avílmaqo preço do seus produtos] que gols

X

$
peou, ospadialmuto, Sr., Prosidento,os trabalhadores e os funcionários

R
congolando salários, capysilando vencimntos; invostindo contra o dino

e . ' | x.

p
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N
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_ go do ostabiliidado o outros discitos eonsoguiâoáªmlta liogislagho sq

pe seaas rapires vo pe ese - Alerta titi mes-tiaÃlQ SE a

liste Govômoy operou o supremo nilosso. Ir, %. $ $ E

Pessidente, 19 deisontentar todos os setores o têódas as classos; o sra 4

€ulhador da calada, e trabalhador do Guªpº, a classe nédia, o confr-

cio; a matina, 083 antolccªamin, que protestam cont?“ É tirânia

,;—intolocízualg O' êstuliantas, que reclamava por liberdade ea praça núbli-

ea 3 inclusím 6 cmprosariado nacionol, fundosent:alrenta e foz

cando,
/zrêw à alisiação do nosso patriºiônio a potências do mods forto.

ATívjmogw portanto, Fe rrooiuewte, aa hora históricas. é Golxo

Ai, eec Please msmono Qservvo a supágina abcs-1010“:ària e por claroubam,.á: nós o

ersvouos a págira da rosistôncia demcrâtica, tanto mais dificil Lu.

a2" to mais ne:9s9siria, o lutaronos até o tim Nossa vos jamais silançioa, RP
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vermos Dandato, falaremos pelos injustiçoãos, por uz povo que27 quer

emiecer. E la hora do Congresso vei

a

sua bácina  
A # A .-48 e e hora de n3s fazorsos dao nassa voz a voz do cer4 &

que o Govôrno quer _emudocor. bsa, Ba1imas) -
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Protestando contra a prisao do jornalista
| | |

TO B225RRA, da T1.
No 116 |

3 I

Tazendo um balanço do período Revolucionári
o, a t

teceu violontas críticas ao movimente, frizan- ª E

do, principalmente, casos de prisão de estudan |

tes, censura nas e TVs o perseguições a | 1

políticos. f
| No 122 |

« [ !

Falou sôbre movimento nacional trabalhista. puto. 372% à

! tee FTisal) | aa a

Falou sôbre a prepotência policial contra estu-". |

dantes. W p i Há 50-11 |

F | |

Palou sôbre eliminação de eleições em diversos ] |

municípios, (sublegenda). “ | no 6527
| | |

Em seu discurso entre outras coisas disse o; [

| seguinte: "Não podemos compreender como possa o. .

Qov permanece? insensivel as reivindicações Ga & |

juventude estudantil brasileira e da populaçao | ye 101-I ª

do nosso País. Não é mais tempo de resolver Os | !

problemas universitarios, da juygentude estudan- |

£i) brasileira, atraves de viclentjas policiais.!

Tempo houve em que ,O problema operario e as qussa!

.tães sociais doPaís eram casos de polícia, ate |

que, na entevisao dosaudoso Pres Vargas, Se 4 |

conseguiu a legislação social do trabalhador; 39; !

contrario, ainda haje O problema social seria / | ! à

uma questao de polícia".
| |

| |

Em seu discurso, disse: "desejo denunciar a mancª |

bra da ARLBNA contra o projeto de lei que concade !,

anistia aos estudantes é responsabilizar a lico 2

rança do Partido do Goygerno que impediu fosse -

feiia a votação da materia esta semana, quando

medida poderia ser concedida., A votação foi ad

da para a proxima semana, quando a liderança es-

pera impedir,o.comparecimen
to dos Deputados are-
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Fªlando sôbre a invasão da UnB, disse: "a ocupa-| |

ção da UnB pela polÉcia força-me, noste instante|, : |

a registrar Um protesto,a fazer qma advertencia 4, <1a |

e a consignar uma tomada de posição - protesto | "_ a 9 %

nela violência com que teima o Góv em empedir as |
2 haa J

livres munifestações dos nos3os estud amor

povo, nos diversos Estados da Foderiaçuo e,

alvertencia de quea proseguir e 3a ra-

pressao com a violência propogitadanrcnte aos

candeada pelo GOV, provecara este O de ramento

de sangue no tera de assunir

dos pelas consequencias". . Rs
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N e 4 I RECORTE JORNAL DO BRASIL DE 8 MAR 68

2.2 - RECORTE DE O JORNAL DE 14 MAR 68

2.3 - RECORTE DE JORNAL DO COMÉRCIO DE 21 MAR 68

2.4 - RECORTE DE ULTIMA HORA DE 27 MAR 68

2.5 - RECORTE O JORNAL DE 17 AGO 68.
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ÚÃVAL 129ÉRAÉÉL
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à |

25 + ; Machado comumca Rua aa a

(©, | |à Câmara visita que fêz 7 "ap

. |- da João Goulart e Brlzola '

1 ' é «nglªsnãªcogãªãxããnogm? atãegâletãíãºUrâxzéalan/SgaZªg NX 2 , AS

ea «cabava de regressar do Uruguai, "onde estive visitando o * tem : é e -= his 12 m
ex-Presidente João Goulart,

 

saída com base no sentimento,
no patrimônio nasionalisia é
trabalhista que os Atos Insti-
tucionais e as medidas de
(a não lograram destruir.

"Atlnaírum a sigla, mas a idéia

subsiste mais vive e palpitante
que nunca";

| 2 - Movimento, frente ou
resistência -- núcleo de radiã-

! cão, elemento de polarização,
?connacqmento das mais au-
* tênticas e sentidas aspirações
$ populares;

- MDB, como Instrumento
*msutucional como arma ne-

F cessária para atuação política,
% não obstante impôsto pelo bi-

_ # |, * partidarismo, é o único instru-
pv! e R ! mento institucional de que dis-
EA a ino | ipde atualmente a Oposição:

t Pagto 4 -- Movimento paralelo,
. convergente até, com outras

posições, mas “cºmmo. inde-
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ex-Governador Leonel Brl- '

E zola e o ex-Ministro Amauri! Silva é outros líderes do Go- |

( *" Evêérno deposto pelo golpe que representou uma barreira ao '
!" ( "> revolucionário brasileiro". '

Aaaa Anunciou, também, sua renúncia à presidência da Cô- ,

  

6 - Movimento autônomo
que terá na primeira etapa de-
nominaciores. comuns, objetivos
_Semolhantes com as frentes que
"sé provem jutar pelo mesmo
propósito, mas que, desde logo,
declara quenão parará na sua
caminhada histórica, devendo,
ao contrário, prósseguir como
semente, germe, fogo sagrado
de nova organização partidá-
tia;
7 - A restauração democrá-

tica Konstitui uma etapa. "Com
as franquias e liberiades de-
mocrálicas teremos conquisia» :
do o instrumento necessário
pára uma aimpla campanha de
reformos de base, modificações
êscruturaís, que assegursm. &
êmancipisão ée o desenvolvi-
mento econômico do País e a !

  

 

v Ae Pepa missão de Economia, que vinha exercendo há quatro anos, : ) es, /-
b D% . W'na esperança de mais livre das funções técnicas dedicar» | "", WN +:

25 a laço $: me mais atuantemente às atividades políticas". Ei 4

%. ) " ENCONTRO NO URUGUAI pendente, visando a intensifi- ;
Unido na o ) car a luta contra a ditadura , ,

, $ Vo Depois de assinalar que en- política e as formas de espo- . "'
4550 215 *  Yeontrou os políticos asilados no Iiação econômica do povo bras [( 9, .

b UM GO LW, 04 "saudosos da terra sileiro: K %
! Pa Bars ide ta mas em posicão de akivez, 5 - Nova trincheira, com cas ! s

f [! . " facompanhando com interêsse o racierísticas próprias, consiurui- ! A!
E 1 RM! 25 * processo político e os proble- da na autencisicade das asn' 4

RB Ya &: - iftmas nacionais", disse que lhes farões populares, como pr&pó-

pl fêz um relato chjetivo da reas Lita dá rcforcar a luta contra
brasileira, «o Gavôrno de fôrça e de fe- é

$ nos seruinios itens: as franquias e li- «

é ! 1 1 - Necersidade de absrtura borlaões Du“. icos e Ce restáu-

DE Tia de um nóvo cam'nho, nova

|

rar o prove ro-democrático,

melhos participação do povo |]:
naé rendas nacionais."
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| Unírio adere-,

ao Blocou
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BRASÍLIA (M "--o depu-
tado ! 426 exter*
nou ontem seu &pºlº ag Bloa

co Trabalhista, articudando

pela deputada
dizendo que o movimento,
submetido à apreciação dos
srs., JOÃO Goulart é Leonel

Brizola,

_

Yecebeu

_

integral
"Tapoio e incentivo,

O palamentar*-- que Aavia
sido encarregado pela banca-
da do MDB gaúcho de manter

ie estudar a conveniência de
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34 ingresso da bancada no 9310
' oo - ressaltou &. necessidade
da abertura de uma nova

| frente de luta «de um novo
caminho pará intensificar o

:| combate & ditadura e restad-
rar o processo demo ":

N
APOLO

As declarações do &, Un
rio Machad, parecem indicar
Que tóda a bancada gaucns .
-. à exceção do sr, Mariano
Beck, já comprometido com
& Prente Ampla -- ingressagáã
no Bloco Trabalhista, que já

deputados,

O Bloco,
mente será
mente cm &bril -- possivél-
ment, ao se comemorar 6
nascimento de Vargas -- dês
dicando-se seus articuladores,

entretanto, 50

  

    

 

 

conta com a adesão de 43

lançado oficiál-. : .

o

€

t

| eté aquela data, às consuitas :
! às bases, com vistas à elabo-
| ração do programa,

O deputadoà Unirfo

, Chado, em discurso pronun-

"* elado ontem na Câmara -- é

, no qual externou séu ápolo

: ao Bloc, Trabalhista -- que

“ao trabalhismo e O naciornA-
| lismo constituem sen time ptos
'e aspirações &rrálgados ho
coração do povo brasileiro,.

'; «O movimento trabalhista --
nascorá no
representará
do processo

| histórico», sallentand, ,que
| na primeira etapa, sua ação
!) será paralcia às demais frêna

' tes le movimentos que se pro-

frisou - que
t Congresão +-

moench Ni; Ã
ak gost
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| põem à mesma luta pela de-[

erigir ,.». s

 

  



   

 

 

 

E #

#

Pr
id
en

ual
Ru

a
Ac
c

m
e
r
m
o

r
p
a

pe
mp
es
pe
o

dl
ad
o
ai
me

ra
il
m
b

fo
a

Ns

 

«

E
a

 

M
E
O
a
a
s
i
E
l
l
e

3

Am
e p

l
l
se

ua
cal

 

m
a
ç
a #

 

 

rea

oa
l

ao
se
m
M
G
-
dd
2
a

rio
r
a
l

sa

«

aF
oP

alo
e
ta

ld
L
T
O
A

ci
ma
o

ao
RE

A

e
p
e
o

e
p
a
o
r
e
i

p
o
r
a
g
i
r
e
m
T
a

»
K

eu
u
a

0%

pr
ep
ar
o

ag
em
r
p
a
e
s
e
r
te

me
pa
mp
aa
m
-

JORN faz..COMERClO
* t Ro .. '.1'.

à Pre A MP

C po a f i

7

ti
fo

a
i
a
o

à
“
a
;
“
?

f

m

«Ah..-e

 

H“.8508

Unmo prega nosul

"necessidade de nova

frente: roma-nemº
(%PORTO ALEGRE (ASP -- JG,deputado Unirio Machado em declara-ções à "TiTfVORSA "Capital, ressal- .

tou a necessidade da abertura de uma '
nova frente de luta, de um nóvo cami- ©nho, contra todas ns formasamWWW 4,
880 ào povo brasileiro,

Para o sr. Unirio Machado, Esse mos -
vimento seria autônomo, " independente,
com características próprias, fundaménm-
tado ho idealismo e no. sentimento M..
cionalisia e trabalhist-

RESISTENCIA '

Informou o parlamentar gaucho que
já fêz um pronunciamento a respeito na
Câmara Federal, podendo denominar-se
a in'ciativa de movimento ou resistên-
cla nacional trabalhista, que seria um
núcleo de agiutinação, de defesa do va-
trimônio histórico do trabalhisnio e do
nacionalismo, onde iria buscar sua fon-
te de inspiração para as novas formas
impostas pela revolução do processo po-
lítico bras'letro.

-- Será -- disse o sr. Unirio Macha- ,
éo -- a chama votiva, o fogo sagrado

, que, resistindo às medidas de fórça, atra-
vessará, incólume, os vendáveis e a pro-
cela, a fim de constituir-se so embrião.
que irromperá em nova organização par-
tidária, atendendo às aspirações autei*
ticamente populares,

Paralelamente a outras
mov.mentos,
processo democrático, das franquias é
llberdades públicas, pelo restabelecimor-
te do diálogo com o povo.

O sr. "Unírio Machado disse amd:
que tal movimento irá mais longe, trans- -
formando-se no núcleo aglutinador das

trema. ou

. fôórças que lutarão contra o imperialis.,

mo e pelas reformas estruturais inter-

' nas, capazes de garantir a emencipacão

e o desenvolvimento econômico do Páís

e assegurar melhor participação do povo

brasileiro na distribuição das rendas.na- '

cionais. R

Acrescentou finalmente que essa su-

gestão nasceu no Rrasil como vergadel*-
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